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Figura II.5.2-19 - Cachalote (Physeter macrocephalus). 378/821 

Figura II.5.2-20 - Toninha (Pontoporia blainvillei). 379/821 

Figura II.5.2-21 - Albatroz-viajeiro (Diomedea exulans). 387/821 

Figura II.5.2-22 - Albatroz-real (Diomedea epomophora). 388/821 

Figura II.5.2-23 - Pardela (Procellaria aequinoctialis). 390/821 

Figura II.5.2-24 - Presença de algas vermelhas coralináceas 

(Lithothamnion sp.), com destaque para a coloração avermelhada 

característica. 

395/821 

FiguraII.5.2-25a - Albatroz-real (Diomedea epomophora) 398/821 

Figura II.5.2-25b - Pardela (Procellaria aequinoctialis). 398/821 

Figura II.5.2-26 - Tartaruga-de-Pente (Eretmochelys imbricata). 403/821 

Figura II.5.2-27 - Baleia-jubarte (Megaptera novaeangliae). 404/821 
Figura II.5.2-28 - Bivalve Mendicula ferruginosa (Forbes, 1844), 
encontrado na região do talude continental da Bacia de Campos. 

405/821 

Figura II.5.2-29 - Densidade média de Polychaeta, Mollusca vivos e 

Crustacea (no ind.0,09 m-2) nas estações amostradas na área sul da 

Bacia de Campos, ao longo das isóbatas de 1.050, 1.350, 1.650 e 

1.950m. Média e desvio padrão 

410/821 

Figura II.5.2-30 - Exemplo de imagem do fundo submarino obtida a partir 

de onar, com a apresentação de típica estrutura coralínea (-590m). 
412/821 

Figura II.5.2-31 - Imagem do fundo submarino em profundidade variando 

de -1182,2 à 1339,5 m obtida a partir de ROV, nas proximidades da 

futura área de locação do TLWP no campo de Papa-Terra (BC-20). 

416/821 

Figura II.5.2-32a - Imagem do fundo submarino no futuro local de 

cravamento da estaca torpedo nos sentidos NO (noroeste), NE 

(nordeste), SO (sudoeste) e SE (sudeste) visualizados à partir do ponto 

central (C). 

418/821 

Figura II.5.2-32b - Imagem do fundo submarino no futuro local de 

cravamento da estaca torpedo nos sentidos NO (noroeste), NE 

(nordeste), SO (sudoeste) e SE (sudeste) visualizados à partir do ponto 

central (C). 

419/821 

Figura II.5.2-32c - Imagem do fundo submarino no futuro local de 

cravamento da estaca torpedo nos sentidos NO (noroeste), NE 

(nordeste), SO (sudoeste) e SE (sudeste) visualizados à partir do ponto 

central (C). 

420/821 

Figura II.5.2-32d - Imagem do fundo submarino no futuro local de 

cravamento da estaca torpedo nos sentidos NO (noroeste), NE 

(nordeste), SO (sudoeste) e SE (sudeste) visualizados à partir do ponto 

central (C). 
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